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PROTOCOLO ANESTÉSICO PARA EXÉRESE DE PAPILOMA EM HAMSTER ANÃO RUSSO (Phodopus campbelli)
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O papiloma é uma neoplasia benigna originada por um vírus com tropismo por regiões de epitélio e mucosas, caracterizado por massas nodulares firmes com aparência semelhante a verrugas. Apesar de benigno, o papiloma pode resultar em complicações necessitando sua remoção cirúrgica. A anestesia em roedores é essencial para a realização de procedimentos cirúrgicos como a remoção de neoplasias. O protocolo geralmente envolve associação de fármacos dissociativos e miorrelaxantes que promovem maior segurança e retorno rápido, sendo viável para procedimentos curtos quando associados a analgesia. O presente trabalho objetiva relatar o protocolo anestésico adotado para exérese de papiloma em hamster anão russo (Phodopus campbelli). Foi atendido, em clínica veterinária de Belém-PA, um hamster anão russo (P. campbelli) macho, de 2,5 anos, com 40 gramas, apresentando perda de apetite progressiva, prurido, alopecia e formações nodulares de aspecto firme ulcerados em ambos os flancos de cerca de 5 mm x 5 mm. Para realização da biópsia e remoção dos nódulos, o animal foi submetido a sedação com cetamina (8 mg/kg), midazolam (0,3 mg/kg) e morfina (1 mg/kg), intramuscular na mesma seringa, e cordão com lidocaína (3 mg/kg) ao redor das lesões para viabilizar o procedimento. O periodo de latência foi de 5 minutos e o animal foi monitorado durante todo o procedimento apresentando padrões fisiológicos dentro da normalidade (160 bpm, 50 rpm e 36,5°C, em média). No retorno anestésico, foi utilizado flumazenil 0,2 mg/kg, intramuscular, e o animal retornou após 20 minutos sem nenhuma intercorrência. O protocolo anestésico escolhido se mostrou eficaz para a realização do procedimento. O êxito no procedimento de nodulectomia é um importante avanço na abordagem terapêutica de pacientes exóticos de pequeno porte, garantindo saúde e melhor qualidade de vida ao paciente.
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